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LEIA AS INSTRUÇÕES ABAIXO ANTES DE COMEÇAR A PROVA: 
 

 Verifique se este caderno de questões corresponde ao cargo que você concorre 

e se ele contém 30 (trinta) questões de múltipla escolha, com 5 alternativas 
(a,b,c,d,e) de resposta para cada uma, correspondentes à prova objetiva. Caso 
o caderno esteja incompleto, tenha qualquer defeito ou apresente alguma 
divergência ao cargo que você concorre, solicite ao fiscal de sala que tome as 
providências cabíveis, pois não serão aceitas reclamações posteriores nesse 
sentido; 

 No momento da identificação, verifique o cartão resposta, se as informações 
relativas a você estão corretas. Caso haja algum dado a ser retificado, peça ao 
fiscal de sala para corrigir em Ata; 

 Você dispõe de 3 (três) horas para fazer a prova objetiva; 
 Na duração da prova, está incluído o tempo destinado à entrega do material 

de prova e ao preenchimento do cartão resposta; 
 Você deve deixar sobre a carteira apenas o documento de identidade e a 

caneta esferográfica de tinta azul ou preta; 
 NÃO É PERMITIDO DURANTE A REALIZAÇÃO DA PROVA: a) equipamentos 

eletrônicos como máquinas calculadoras, MP3, MP4, telefone celular, tablets, 
notebook, gravador, máquina fotográfica, controle de alarme de carro e/ou 
qualquer aparelho similar; b) livros, anotações, réguas de cálculo, dicionários, 
códigos e/ou legislação, impressos que não estejam expressamente 
permitidos ou qualquer outro material de consulta; c) relógio de qualquer 
espécie, óculos escuros ou quaisquer acessórios de chapelaria, tais como 
chapéu, boné, gorro etc; 

 É proibido fazer anotação de informações relativas às suas respostas no 
comprovante de inscrição e(ou)em qualquer outro meio, que não os 
permitidos; 

 Não se comunique com outros candidatos nem se levante sem autorização; 
 Somente após decorrida 1 (uma) hora do início da prova, você poderá se 

retirar da sala de aplicação de prova; 
 Ao terminar a prova, chame o fiscal de sala, devolva-lhe o caderno de prova e 

o cartão resposta devidamente assinado e deixe o local de prova. Você poderá 
levar consigo o caderno de questões, desde que permaneça na sala até o final 
de período das 3 (três) horas; 

 A desobediência a qualquer uma das determinações constantes em edital, no 
presente caderno de prova e no cartão resposta poderá implicar na anulação 
da sua prova; 

 Tenha calma para não prejudicar seu desempenho e boa prova. 

NÚMERO DA INSCRIÇÃO:  

NOME COMPLETO: 
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CHATÔ E O BRASIL DE SEMPRE 
 

Ana Waiss (ana.weiss@istoe.com.br) 
 
  Guilherme Fontes era um novato quando nos 
anos 1990 passou na frente de Luís Carlos Barreto, 
cineasta já reconhecido, e fechou com o escritor 
Fernando Moraes a filmagem de sua biografia sobre 
Assis Chateaubriand. Começava ali um dos maiores 
imbróglios do cinema nacional, que ganha mais um 
capítulo, surpreendendo público e crítica. “Chatô – O 
Rei do Brasil”, que acaba de estrear nos cinemas do 
País, é, apesar da inexperiência do diretor na época, 
um bom filme, construído por uma história 
espetacular emoldurada por uma atualíssima crítica à 
estrutura do poder no Brasil. 
 A vida de Assis Chateaubriand é metade do 
show. O longa-metragem mostra a desenvoltura com 
que o paraibano que fundou os “Diários Associados” 
atravessava a fronteira da malandragem oportunista 
para o comportamento corrupto a fim de construir seu 
império. As falcatruas e o total desprezo por qualquer 
norte ético nos negócios da comunicação, diz 
Guilherme Fontes, incomodou imprensa atual. Para 
ele, as críticas motivaram o noticiário – desde 
aqueles idos, até os dias de hoje – a lembrarem do 
seu nome como um descumpridor da lei, que fez 
mau uso de verba pública. 

Na realidade, não foi a corrupção denunciada 
pela história do magnata da imprensa que colocou 
Fontes na berlinda. Quase duas décadas depois de 
obter a assinatura do ministro da Cultura Francisco 
Weffort (1995-2002) em um contrato inédito que lhe 
permitia captar R$ 12 milhões – da época – por meio 
de renúncia fiscal para filmar “Chatô”, ainda não 
conseguia apresentar uma data para chegar às telas. 
Nesse meio tempo, o diretor cometeu 
excentricidades com o orçamento, quase todo de 
origem pública, como convidar a equipe de Francis 
Ford Copolla para trabalhar no longa ou alugar um 
castelo francês para as locações famosas pelo 
exagero nos figurinos. 

Da turma de Copolla, restou só o excelente 
roteiro de Matthew Robbins. Sobre o texto, o ator 
Marcos Ricca desenvolve uma das suas mais 
admiráveis atuações, a do empresário que colocou o 
Brasil na modernidade da comunicação, sem medir 
esforços e deslizes. 
 
Adaptação de: 
http://www.istoe.com.br/reportagens/441108_CHATO
+E+O+BRASIL+DE+SEMPRE?pathImagens=&path=
&actualArea=internalPage, acesso em 28 de 
novembro de 2015. 
 
 
 

01) O texto discorre sobre:  
 
(A)  O sucesso do longa metragem dirigido por 
Guilherme Fontes.    
(B)  A vida de Guilherme Fontes. 
(C)  A imprensa brasileira e a corrupção que se 
desenvolve em grande escala no Brasil há duas 
décadas. 
(D)  O filme Chatô, - o Rei do Brasil”, dirigido por 
Guilherme Fontes, enfocando entre outros temas as 
razões pelas quais a obra demorou quase duas 
décadas para ficar pronta e estrear no Brasil. 
(E)  Os problemas enfrentados pelos produtores 
de cinema no Brasil.  
  
02) Marque a única alternativa INCORRETA em 
relação ao texto:  
 
(A)  Guilherme Fontes era mais experiente que 
Luiz Carlos Barreto, um novato no cinema brasileiro. 
(B)  Guilherme Fontes era um novato quando em 
1990 passou à frente de Luis Carlos Barreto.  
(C)  A vida de Assis Chateaubriand é metade do 
show.   
(D)  O longa-metragem mostra a desenvoltura 
com que o paraibano que fundou os “Diários 
Associados”, atravessa a fronteira entre a 
malandragem oportunista e o comportamento 
corrupto. 
(E)  Apesar da inexperiência do diretor na época, 
“Chatô – O Rei do Brasil” é um bom filme, construído 
por uma história espetacular emoldurada por uma 
atualíssima crítica à estrutura do poder no Brasil. 
 
03) Marque a alternativa correta em torno da 
função sintática dos vocábulos sublinhados, 
abaixo:  
 
“Guilherme Fontes era um novato quando nos 
anos 1990 passou na frente de Luís Barreto, 
cineasta já reconhecido, e fechou com o escritor 
Fernando Moraes a filmagem de sua biografia 
sobre Assis Chateaubrian”. 
 
(A)  sujeito, adjunto adnominal, adjunto adverbial 
de tempo. 
(B)  vocativo, predicativo do sujeito, adjunto 
adverbial de lugar.  
(C)  sujeito, objeto direto, adjunto adverbial de 
lugar. 
(D)  predicativo do objeto, sujeito, adjunto 
adnominal.  
(E)  sujeito, predicativo do sujeito, adjunto 
adverbial de tempo.  
 
 
 

http://www.istoe.com.br/reportagens/441108_CHATO+E+O+BRASIL+DE+SEMPRE?pathImagens=&path=&actualArea=internalPage
http://www.istoe.com.br/reportagens/441108_CHATO+E+O+BRASIL+DE+SEMPRE?pathImagens=&path=&actualArea=internalPage
http://www.istoe.com.br/reportagens/441108_CHATO+E+O+BRASIL+DE+SEMPRE?pathImagens=&path=&actualArea=internalPage
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04) Assinale a opção em que a oração sublinhada 
está corretamente classificada:  
 
(A)  Sobre o texto, o ator Marcos Ricca 
desenvolve uma das suas mais admiráveis atuações, 
a do empresário que colocou o Brasil na 
modernidade da comunicação, sem medir esforços e 
deslizes. (oração subordinada substantiva subjetiva). 
(B)  Guilherme Fontes era um novato quando nos 
anos 1990 passou na frente de Luís Carlos Barreto, 
cineasta já reconhecido, e fechou com o escritor 
Fernando Moraes a filmagem de sua biografia sobre 
Assis Chateaubriand. (Oração subordinada adverbial 
de tempo). 
(C)  Guilherme Fontes era um novato quando nos 
anos 1990 passou na frente de Luís Carlos Barreto, 
cineasta já reconhecido, e fechou com o escritor 
Fernando Moraes a filmagem de sua biografia sobre 
Assis Chateaubriand. (Oração coordenada sindética 
explicativa). 
(D)  Na realidade, não foi a corrupção denunciada 
pela história do magnata da imprensa que colocou 
Fontes na berlinda. (Oração coordenada sindética 
aditiva). 
(E)  Guilherme Fontes era um novato quando nos 
anos 1990 passou na frente de Luís Carlos Barreto, 
cineasta já reconhecido. (Oração principal). 
 
05) As palavras sublinhadas, no período abaixo, 
classificam-se, morfologicamente, como:  
 
Sobre o texto, o ator Marcos Ricca desenvolve 
uma das suas mais admiráveis atuações, a do 
empresário que colocou o Brasil na modernidade 
da comunicação, sem medir esforços e deslizes. 
 
(A)  adjetivo, pronome, substantivo, verbo. 
(B)  substantivo, pronome, artigo indefinido, verbo. 
(C)  substantivo, artigo indefinido, pronome, verbo. 
(D)  substantivo, preposição, verbo, verbo. 
(E)  substantivo, verbo, artigo indefinido, verbo. 
 
06) Em uma dinâmica de grupo todos deviam se 
abraçar uns com os outros (dois a dois), no total 
foram dados 15 abraços, quantas pessoas 
participavam da dinâmica? 
 
(A)  15. 
(B)  12. 
(C)  10. 
(D)  8. 
(E)  6. 
 
07) Qual das palavras abaixo completa a 
sequencia a seguir: PALMAS; CURITIBA; SÃO 
PAULO; NATAL;... 
 
(A)  Criciúma.  
(B)  Londrina. 

(C)  Porto Velho. 
(D)  Campinas. 
(E) Niterói. 
  
08) Com base na sequência   685;682;673;646;...  
o próximo número é igual a:  
 
(A) 487. 
(B) 565. 
(C) 612. 
(D) 625. 
(E) 628. 
 
09) Um automóvel gastou 0,5 litros para percorrer 
4,5 km. Já percorreu 145 km e seu tanque tem 
capacidade de 45 litros, quantos quilômetros 
ainda pode percorrer sem abastecer o carro?  
OBS: O TANQUE ESTAVA CHEIO NO INICIO DO 
PERCURSO. 
 
(A)  260. 
(B) 285. 
(C) 295. 
(D) 300. 
(E) 305. 
 
10) Jéssica realizou durante um semestre quatro 
avaliações, sendo que três com pesos iguais a 
0,2 e a quarta com peso de 0,4. Suas notas foram 
respectivamente 6,8 ; 7,4 ; 6,6 e 7,2 na quarta 
prova, para ser aprovada precisa de 7,0 ou mais. 
Podemos afirmar que Jéssica:  
 
(A)  Não foi aprovada, pois sua média é de 6,8 
pontos. 
(B)  Foi aprovada com média de 7,5 pontos. 
(C)  Não foi aprovada, pois sua média é 6,6 
pontos. 
(D)  Foi aprovada com média 7,04 pontos. 
(E)  Deve estudar mais para ser aprovada. 
 
11) A data da Lei 7575, que criou o município de 
Cantagalo e é reproduzida no Brasão do 
município, é: 
 
(A) 12 de maio de 1982. 
(B) 01º de fevereiro de 1982. 
(C) 14 de novembro de 1951. 
(D) 01º de fevereiro de 1983. 
(E) 12 de maio de 1983. 
 
12) Os municípios paranaenses estão agrupados 
em associações regionais, que por sua vez, estão 
ligadas à Associação do Municípios do Paraná – 
AMP. O município de Cantagalo faz parte de qual 
das associações regionais abaixo: 
 
(A) AMSOP. 
(B) AMOCENTRO. 
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(C) ASSOMEC. 
(D) CANTUQUIRIGUAÇÚ. 
(E) AMEPAR. 
  
13) Ney Aminthas de Barros Braga, ou apenas 
Ney Braga, foi um dos políticos mais influentes 
na história do Paraná. Porém, dentre os cargos 
políticos que ocupou NÃO está incluído o de: 
 
(A) Governador do Paraná. 
(B) Senador da República. 
(C) Deputado Federal. 
(D) Prefeito de Curitiba. 
(E) Vereador de Curitiba. 
 
14) No Senado Federal, para condenar um 
Presidente da República do Brasil em um 
processo de Impeachment (Impedimento), seria 
necessário no mínimo o voto de:  
 
(A) 81 senadores. 
(B) 54 senadores. 
(C) 41 senadores. 
(D) 63 senadores. 
(E) 45 senadores. 
 
15) Sobre o Serviço Social no Brasil nos anos 
1990 é CORRETO afirmar que: 
 
(A) Nos anos 1990 começam a se colocar para o 
Serviço Social brasileiro demandas, em nível de pós-
graduação, de instituições portuguesas e latino 
americanas (Argentina, Uruguai, Chile) o que vem 
permitindo ampliar a influência do pensamento 
profissional brasileiro nestes países. 
(B) No início dos anos 1990 a teoria social de 
Marx inicia sua efetiva interlocução com o Serviço 
Social. 
(C) No Serviço Social da década de 1990 o 
conservadorismo católico que caracterizou os anos 
iniciais do Serviço Social brasileiro começa a ser 
tecnificado ao entrar em contato com as teses 
neoliberais permeadas pelo caráter privatista. 
(D) É nos anos 1990 que no Serviço Social se 
constitui o chamado “arranjo teórico doutrinário”. 
(E) O Serviço Social da década de 1990 se vê 
confrontado com um conjunto de transformações 
societárias no qual é desafiado a compreender e 
intervir nas novas configurações e manifestações da 
“questão social” que expressam a  precarização  do 
trabalho e a penalização dos trabalhadores na 
sociedade capitalista contemporânea. 
 
16) O relatório é um dos instrumentais de 
trabalho do assistente social. Sobre ele, marque 
V (Verdadeiro) ou F (Falso) para as afirmativas 
que se seguem: 
 
( ) O relatório é um instrumento de 

comunicação escrita cujo objetivo é a descrição 
ou o relato do que foi possível conhecer por meio 
das entrevistas, visitas domiciliares, grupos, 
reuniões, pesquisas etc. 
( ) Relatório e parecer social possuem a 
mesma estrutura e servem para a mesma 
finalidade. 
( )O relatório é uma apresentação descritiva 
e interpretativa de uma situação ou expressão da 
questão social. Contém objeto de estudo, sujeitos 
envolvidos e finalidade, e ainda, breve histórico 
dos procedimentos utilizados, desenvolvimento e 
análise da situação. 
( ) O relatório apresenta informações sobre 
providências tomadas e justifica 
encaminhamentos.  Ele é a exposição 
pormenorizada de todo o trabalho realizado. 
 
Marque, de cima para baixo, a alternativa 
CORRETA: 
 
(A) V, F, V, V. 
(B) F, F, F, V. 
(C) V, V, V, F. 
(D) F, F, V, V. 
(E) V, F, F, V. 
   
17) A Visita Domiciliar: 
 
(A) possibilita o indivíduo a ser apoiado para se 
“ajustar” à sociedade equilibrada. É realizada como 
mecanismo de controle social. 
(B) tem como objetivo ajudar o indivíduo a ele 
próprio alcançar o seus propósitos dentro de um 
padrão de normalidade previamente estabelecido. 
(C) deve ser realizada sem prévio agendamento, 
como forma de averiguar as informações prestadas 
pelos indivíduos quando do atendimento institucional. 
(D) possui caráter psicologizante e 
individualizante no enfrentamento das expressões da 
questão social 
(E) deve ser realizada, após devido 
planejamento, apenas quando de fato necessária e 
de acordo com o usuário (prévio agendamento para 
evitar invasão de privacidade). 
 
18) É no trânsito dos anos oitenta aos noventa do 
século XX que o projeto ético-político do Serviço 
Social no Brasil se configurou em sua estrutura. 
Nessa linha, esquematicamente, este projeto tem 
como núcleo: 
 
(A) a construção de uma nova ordem social, sem 
exploração/dominação de classe, etnia e gênero. 
(B) o reconhecimento da liberdade como valor 
central - a liberdade concebida historicamente, como 
possibilidade de escolha entre alternativas concretas; 
daí um compromisso com a autonomia, a 
emancipação e a plena expansão dos indivíduos 
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sociais. 
(C) o posicionamento a favor da equidade e da 
justiça social, na perspectiva da universalização do 
acesso a bens e a serviços relativos às políticas e 
programas sociais; a ampliação e a consolidação da 
cidadania são explicitamente postas como garantia 
dos direitos civis, políticos e sociais das classes 
trabalhadoras. 
(D) compromisso com a competência, que só 
pode ter como base o aperfeiçoamento intelectual do 
assistente social. 
(E) a democratização como socialização da 
participação política e socialização da riqueza 
socialmente produzida. 
 
19) É a principal base material instituinte e 
instituída das práticas profissionais do 
Assistente Social: 
 
(A) o trabalhador. 
(B) a família. 
(C) a questão social. 
(D) o capitalismo. 
(E) desigualdade social. 
 
20) São princípios que fundamentam a formação 
profissional, EXCETO: 
 
(A) Adoção de uma teoria social crítica que 
possibilite a apreensão da totalidade social em suas 
dimensões de universalidade, particularidade e 
singularidade. 
(B) Ética como princípio formativo perpassando a 
formação curricular. 
(C) Rigoroso trato teórico, histórico e 
metodológico da realidade social e do Serviço Social, 
que possibilite a compreensão dos problemas e 
desafios com os quais o profissional se defronta no 
universo da produção; e reprodução da vida social. 
(D) Exercício do pluralismo como elemento 
próprio da natureza da vida acadêmica e profissional, 
impondo-se o necessário debate sobre as várias 
tendências teóricas, em luta pela direção social da 
formação profissional, que compõem a produção das 
ciências humanas e sociais. 
(E) Desvinculação entre estágio e supervisão 
acadêmica e profissional. 
 
21) O primeiro suporte teórico-metodológico 
necessário  à qualificação técnica da prática do 
Serviço Social 
e à sua modernização vai ser buscado na matriz: 
 
(A) doutrinarista. 
(B) positivista. 
(C) fenomenológica. 
(D) crítica. 
(E) conservadora. 
 

22) No artigo 4º da Lei de Regulamentação da 
Profissão (Lei n° 8.662, de 07 de junho de 1993 e 
alterações posteriores) estão previstas as 
competências do Assistente Social e no artigo 5º 
as atribuições privativas do Assistente Social.  
 
Marque (1) para as competências do assistente 
social e (2) para as atribuições privativas nas 
afirmativas que se seguem: 
 
( ) coordenar, elaborar, executar, 
supervisionar e avaliar estudos, pesquisas, 
planos, programas e projetos na área de Serviço 
Social. 
( ) planejar, organizar e administrar 
benefícios e Serviços Sociais. 
( ) realizar estudos socioeconômicos com 
os usuários para fins de benefícios e serviços 
sociais junto a órgãos da administração pública 
direta e indireta, empresas privadas e outras 
entidades. 
( ) realizar vistorias, perícias técnicas, 
laudos periciais, informações e pareceres sobre a 
matéria de Serviço Social. 
( ) assumir, no magistério de Serviço Social 
tanto a nível de graduação como pós-graduação, 
disciplinas e funções que exijam conhecimentos 
próprios e adquiridos em curso de formação 
regular. 
 
Marque, de cima para baixo, a alternativa 
CORRETA: 
 
(A) 2, 2, 2, 1, 2. 
(B) 2, 1, 1, 2, 2. 
(C) 1, 2, 2, 1, 1. 
(D) 2, 1, 1, 2, 1. 
(E) 1, 1, 1, 2, 1. 
 
23) Na Constituição Federal de 1988, a ordem 
social (artigo 193) tem como base o primado: 
 
(A) do bem-estar. 
(B) da justiça social. 
(C) do trabalho. 
(D) da universalização do acesso. 
(E) distributividade. 
 
24) De acordo com a Política Nacional de 
Assistência Social (PNAS 2004) os serviços de 
proteção básica e especial devem garantir a 
Segurança de Convívio através: 
 
(A) de ações, cuidados, serviços e projetos 
operados em rede com unidade de porta de entrada 
destinada à proteger e recuperar às situações de 
abandono e isolamento de crianças, adolescentes, 
jovens, adultos e idosos. 
(B) da garantia aos seus usuários o acesso ao 
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conhecimento dos direitos socioassistenciais e sua 
defesa. 
(C) do reconhecimento da importância da família 
no contexto da vida social. 
(D) de benefícios continuados e eventuais que 
assegurem: proteção social básica a idosos e 
pessoas com deficiência sem fonte de renda e 
sustento; pessoas e famílias vítimas de calamidades 
e emergências; situações de forte fragilidade pessoal 
e familiar, em especial às mulheres chefes de família 
e seus filhos. 
(E) de ações, cuidados e serviços que 
restabeleçam vínculos pessoais, familiares, de 
vizinhança, de segmento social, mediante a oferta de 
experiências socioeducativas, lúdicas, socioculturais, 
desenvolvidas em rede de núcleos socioeducativos e 
de convivência para os diversos ciclos de vida, suas 
características e necessidades. 
 
25) Constitui-se função inerente à gestão e ao 
controle social e consiste no acompanhamento 
contínuo e sistemático do desenvolvimento dos 
serviços, programas, projetos e benefícios 
socioassistenciais em relação ao cumprimento 
de seus objetivos e metas. 
O enunciado acima se refere: 
 
(A) ao monitoramento do SUAS. 
(B) a gestão do trabalho no SUAS. 
(C) aos indicadores do SUAS. 
(D) a avaliação do SUAS. 
(E) a vigilância social do SUAS. 
 
26) De acordo com o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) a família extensa ou ampliada 
é aquela: 
 
(A) formada pelos pais ou qualquer deles e seus 
descendentes. 
(B) que mediante guarda, tutela ou adoção 
acolhe a criança e o adolescente. 
(C) comunidade formada por laços 
consanguíneos independente do grau de 
proximidade. 
(D) que se estende para além da unidade pais e 
filhos ou da unidade do casal, formada por parentes 
próximos com os quais a criança ou adolescente 
convive e mantém vínculos de afinidade e 
afetividade. 
(E) formada por pais heterossexuais (pai e mãe). 
 
27) NÃO se constitui em um das medidas 
socioeducativas aplicadas a adolescentes 
quando da prática do ato infracional: 
 
(A) reclusão em estabelecimento prisional. 
(B) advertência. 
(C) prestação de serviços à comunidade. 
(D) inserção em regime de semiliberdade. 

(E) obrigação de reparar o dano. 
 
28) Tendo por referência o Estatuto do idoso, 
marque V (Verdadeiro) ou F (Falso) para as 
afirmativas que se seguem: 
 
( ) O Estatuto do Idoso é destinado a regular 
os direitos assegurados às pessoas com idade 
igual ou superior a 65 (sessenta e cinco) anos. 
( ) É obrigação da família, da comunidade, 
da sociedade e do Poder Público assegurar ao 
idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do 
direito à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao 
trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao 
respeito e à convivência familiar e comunitária. 
( ) A obrigação alimentar é solidária, 
podendo o idoso optar entre os prestadores. 
( ) Se o idoso ou seus familiares não 
possuírem condições econômicas de prover o 
seu sustento, impõe-se ao Poder Público esse 
provimento, no âmbito da previdência social. 
( ) Aos maiores de 65 (sessenta e cinco) 
anos fica assegurada a gratuidade dos 
transportes coletivos públicos urbanos e 
semiurbanos, exceto nos serviços seletivos e 
especiais, quando prestados paralelamente aos 
serviços regulares. 
 
Marque, de cima para baixo, a alternativa 
CORRETA: 
 
(A) F, V, V, F, F. 
(B) V, F, F, V, F. 
(C) V, V, V, F, V. 
(D) F, V, V, F, V. 
(E) F, F, F, V, F. 
 
29) De acordo com a Política Nacional para 
Integração da Pessoa Portadora de Deficiência a 
“integração das ações dos órgãos e das 
entidades públicos e privados nas áreas de 
saúde, educação, trabalho, transporte, 
assistência social, edificação pública, 
previdência social, habitação, cultura, desporto e 
lazer, visando à prevenção das deficiências, à 
eliminação de suas múltiplas causas e à inclusão 
social” se constitui como: 
 
(A) um dos objetivos da Política Nacional para a 
Integração da Pessoa Portadora de Deficiência. 
(B) uma das diretrizes da Política Nacional para a 
Integração da Pessoa Portadora de Deficiência. 
(C) um dos princípios da Política Nacional para a 
Integração da Pessoa Portadora de Deficiência. 
(D) uma das orientações normativas da Política 
Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de 
Deficiência. 
(E) um dos instrumentos da Política Nacional 
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para a Integração da Pessoa Portadora de 
Deficiência. 
 
30) Segundo a Lei Orgânica do Sistema Único de 
Saúde (SUS) entende-se por vigilância 
epidemiológica: 
 
(A) um conjunto de ações capaz de eliminar, 
diminuir ou prevenir riscos à saúde e de intervir nos 
problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, 
da produção e circulação de bens e da prestação de 
serviços de interesse da saúde. 
(B) um conjunto de ações que proporcionam o 
conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer 
mudança nos fatores determinantes e condicionantes 
de saúde individual ou coletiva, com a finalidade de 
recomendar e adotar as medidas de prevenção e 
controle das doenças ou agravos. 
(C) um conjunto de atividades que se destina, à 
promoção e proteção da saúde dos trabalhadores, 
assim como, visa à recuperação e reabilitação da 
saúde dos trabalhadores submetidos aos riscos e 
agravos advindos das condições de trabalho. 
(D) ações de controle da prestação de serviços 
que se relacionam direta ou indiretamente com a 
saúde. 
(E) ações de controle de bens de consumo que, 
direta ou indiretamente, se relacionem com a saúde, 
compreendidas todas as etapas e processos, da 
produção ao consumo. 
 




